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A inrpo: ' .  i :  b . r rag:m ce cei rora Bassa e 'a sua.êÍ romrê
capaardade hi-,;o:neigstica l;m siciq tema de numerosas pub:i.
caçõ;s estrarigeiras, particularmente depois,do A'êordo de Nko-
mati, que abrlu as portas à resoluçãô de alguns'problemas eco-
nómicos que aÍectavam este lmportante empreendimento. Eis,
por exemplo, , o 'euê, publicou, a 
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,gue a repreba situade 
'áo 

seu terrító-
rio Íosse considerada pqga peja ÁÍriça
do Sul -e Poriugat. fèoiicaàente, isto
.devia aconfecer por. yolta do .ìno
2014,. mas na prática todas as partes
e-nvolvidas na questáo, admitem que
Cahora Bassa nunca seria p"ga's,e
Íossem mantidas as regras vigentes
até Janeiro.

Houve, assim, uma soma de inle-
resses gue rnuito provavelmenre fuÍi-
c:onou como quebraçrelb. A tat ponto
que . das quatro comiisões criabas
pele acordo do rioìôlkomati, â J!ês:
tão., de 'Cahora Bassa Íoi .si pririieir:a,
a dar resultados cqncretos.. No dia 2?
Çe. Março, .Porrugal, Moçambique e
africa do Sul, decidiram- em [-sboa,
aumentar em,100o/o o preÇo do .ki :o.
watt" de "Cahora Bassa'-qoe passará
a custar aproximadamente cinco dó-
l4res_. O preço ficou abaixo das'pre-
tensões -p.ortuggesas fixadas iniólaL
mente em torno de 200o/o. MaS mes.
mo ass.m o déÍice mensal baixará
agora de 124 mil para apenas 16 mif
dó lares.  . .  ì

A barragem de Cahora Bassa está
situada a í50 km ao nõrte dá cldade
de Tete, na provincia moçambicana
do mesmo noÍne. O lago Íormado pela ,
retenção das águas .oo, qio Zambeze,

A questão de Cahora Bassa teve
uma importância muito maior do que
parece na concretizaÇão dos acordos
entre Moçambique e África do Sut.
Embora os contactos preliminares te-
nham sido cercados da maior descri-
ção, sabe-se gue muito provavelmenta
Íoi o inteÍesse de Portugal, África do
Sul 'e Moçamb.quê, em rever os acor-
dos sobre a barragem do rlo Zam-
beze, que cr.ou o cl ima para os en-
tendimentos do encontro do r io Nko-
mati.
- Portugal. tinha ínteresse em 

'íea-

iustar os preços do .kiloúâtt, forne-
cido por Cahora Bassa devido ao dé-
Íice mensal de 124 m I dólares da
empresa administradora da hidroeléc.
trica. A nfrica do Sut só teria a ga-
nhar com uma maior segurança das
línhas de transmissão ao longo dos
1 400 km de torres e cabos de alia
tensao. Várias ve2es a região 'do

Transvaal sofreu cortes de energ.a
nos últ imos dois anos em consequên-
cia de actos de sabotagem. Por seu
lado, Moçambique tem todo rt inte-
resse em ganhar; pelo menos, urna'
parte dos lucros do Íornecimenio . cla .
energia eféctríca. Pelo acordo assi-
nado em 1975, os moçambicanos nãc :
teriam direÍto a pagamento algum até

lem 220 km de coÍnpr men:o e 20 l<rn
de la ;gura. .A repr isa têm urú ia  r -
sâo de 300 met, os e uma altur- .e
170 metros, podendo gerar até 400 nrr l
.ki lowatts,.  As inhas de transm:ssão
são as mais extensas do mundo. Lìa-
hora Bassa começou a ser constru;da
em 19ô9 por um consórc.o de.l7 ' . i r .
mas alemãs, suiças, Írancesas, i taira-
nas o portuguesas, comandadas oeÍo
Írust sul-aíricano Anglo-American.

'Ouando 
o projecto comecou a ser

concebdo, t tnha como objectlvo ser-
vir de pólo aglutinador das ecorlü-
mias de cínco paÍses (nÍr ica Jo Sul,
Moçamb.que, Rodésia - hoie Zlmba-
bwe -, Malawi e Zârnbia) sob a ins-
piracão da polít ica colonial ista ,  portu-
guesa. Além da energia e'éctr.ca, cs
participantes e Íinanciadores do pro-
jecto pretendiam explorar uma área
oe 1,5 milhões de hectares onoe se-
riam instalados até 600 míl colonos
europeus que trabafhariam na ?gricul-
tura e na mineraçáo O m nérro rlo
ferro, retirado da região de Cahora
Bassa. já rendia às firmas explorado.
ras em 1967, a quantia de 37 ;nilhões
de dólares anuais. Na época, o pro-
lecto era tão importante para o colo.
nial ismo português que o Íundador oa
FRELIMO, Eduardo Mondlane, aÍ irmou
que rou destruimos Cahora Bassa,
ou  se remos  des t ru Ídos  oo r  e l a . .
O crescimento da luta anticolonial
Íoi muito mais rápido do gue o pre-
visto por Mondlane e as duas hipó-
teses acabaram por não se concreti-
zar. Ívlas Moçambique ainda luta para
poder usuÍruir das vantagens da ro-
presa. (C. C.)


